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A ostreicultura é considerada uma operação passiva, que mesmo em
condições de cultivo, exercem a mesma função daqueles que vivem em
ambientes naturais (SHUMWAY et al., 2003) e agregam diversos níveis de
simbiose por organismos associados em sua estrutura (KENNEDY, 1996).

O objetivo de caracterização da carcinofauna associados a Crassostrea
rhizophorae (Guilding, 1828) por descritores ecológicos simples, tais como (1)
composição de espécies (2) frequência de ocorrência, (3) densidade de taxas e a
(4) verificação de possíveis espécies invasoras.

• Área de estudo: ostreicultura da Associação dos Agricultores, Pecuarístas e
Aquicultores (ASAPAQ), situado em uma área estuarina localizada as
margens do rio Urindeua (0°41'50"S, 47°22'12"W), na vila de Santo Antônio
de Urindeua, município de Salinópolis;

• Realizou-se quatro coletas (jul/ago/out/dez);
• Análise estatística: frequência de ocorrência (Fa=[Pa/P].100; onde Fa:

frequência da espécie a; Pa o número de amostras em que a espécie a está
presente e P o número total de amostras), classificadas segundo Gomes
(2004).

- Espécies constantes: Fa = >50%;
- Espécies comuns: 10% > Fa < 50%;
- Espécies raras: <10%

• A densidade dos organismos foi determinada das seguintes formas:
(1) indivíduos por ostra;
(2) indivíduos por coleta;
(3) biomassa por ostra;
(4) biomassa por coleta.

Figura 1 – Estrutura do cultivo de ostras-do-mangue da ASAPAQ no rio Urindeua.

• 93 ostras da espécie C. rhizophorae;
• Encontrou-se 78 organismos pertencentes a 7 famílias (Diogenidae,

Alpheidae, Palaemonidae, Balanoidae, Porcellanidae, Panopeidae e
Portunidae), representadas por 7 espécies;

• A família mais frequente e abundante: Panopeidae (33%, 28 indivíduos);
• A espécie mais frequente e abundante: A. bermudensis; sendo consideradas

comuns segundo a classificação proposta por Gomes (2004);
• A abundância dos crustáceos, variou de 14 a 43 indivíduos;
• A densidade de indivíduos por ostra variou entre 1 e 2. A frequência e a

biomassa variou de 11g a 59g.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 5 - (A): Indivíduo de
Clibanarius vittatus alocado no
interior de uma concha de
gastrópode; (B): vista superior
de um exemplar de Callinectes
bocourti; Maior (C) e menor (E)
pereópodo, vista superior (D) e
lateral (F) do rostro de Alpheus
sp.; emxemplar de
Macrobrachium surinamicum
(G).

Nesse estudo verificou a presença de indivíduos da espécie A.
bermudensis que é citado em alguns trabalhos como um predador voraz em
cultivos de ostras e nenhuma espécie invasora. Vale ressaltar a importância do
monitoramento periódico desses organismos na área do cultivo.
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Figura 2 – Biomassa da carcinofauna encontrada durante as coletas.

Figura 3 – Frequências dos indivíduos por ostra
verificadas ao final do estudo.
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Figura 4 – Frequência de ocorrência por família.
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